
Estado do Ceará 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

Lavras, 27 de MARÇO de 2012. 

Of. n° 20120327-1/GP 

Senhor Presidente, 

Nos 	termos 	das 	IN-TCM 	no 	03/2000, 	0112007 	e 	02/2008, 

encaminhamos a esse Colendo Tribunal de Contas dos Municípios do 

Estado 	do 	Ceará, 	em 	formato 	eletrônico, 	os 	demonstrativos 	que 

• 	compõem 	o 	RELATÓRIO 	RESUMIDO 	DA 	EXECUÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA - 	RREO, 	atinente 	ao 	10 	BIMESTRE/2012, íe  

elaborados na forma da Lei Complementar n° 10112000 de 04 de 

maio 	de 	2000 	(LEI 	DE 	RESPONSABILIDADE 	FISCAL), 	publicado 	em 

2710312012 1 	conforme 	EDITAL 	DE 	PUBLICAÇÃO 	N° 

2012.03.27-1. 
r L 
rV  

Atendosamente, 

í7,, o

LOPES EDENILDA DE OLIVEIRA SOUSA 
Prefeita Municipal de Lavras da Mangabeira/CE 

AO EXMO. SR.: 
CONSELHEIRO DR. MANOEL BESERRA VERAS 
MD. PRESIDENTE DO TCM/CE 
FORTALEZA - CEARÁ 



Estado do Ceará 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

o 
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

RREO 

1° BIMESTRE/2012 

o 	PUBLICADO CONFORME EDITAL N° 2012.03.27-1 



Estado do Ceará 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

EDITAL DE PUBLICACÃO N° 2012.03.27-1 

A Prefeita do Município de Lavras da Mangabeira - Estado do 

Ceará, Cidadã Edenilda Lopes de Oliveira Sousa, em pleno 

exercício do cargo e no uso competente de suas atribuições, 

notadamente as conferidas pelo Art. 28, Inciso X, da Constituição do 

Estado do Ceará, RESOLVE RESOLVE publicar o RELATÓRIO 

RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA - RREO, atinente ao j 

BIMESTRE do exercício financeiro de 2012, das seguintes formas: 

1. Mediante afixação nos locais de amplo acesso do público em geral no 

âmbito do Município de LAVRAS DA MANGABEIRA/CE; e 

2. Em meio eletrônico de acesso ao público conforme disposto no Art. 

48 da LRF, no endereço: www.municipiosconsultoria.com.br . 

PUBLIQUE-SE, DIVULGUE-SE, CUMPRA-SE. 

Paço do Poder Executivo Municipal de Lavras da Mangabeira - Estado do Ceará 
Em, 27 de MARÇO de 2012. 

EDEN WDA LOPES DE OLIVEIRA SOUSA 
PREFEITA 
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GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 
Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

Demonstrativo do Resultado Nominal 

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 

Período: Janeiro a Fevereiro de 2012JBimestre: Janeiro e Fevereiro 

SALDO  
DÍVIDA FISCAL LIQUIDA 

Em 31/Dez/2011 (a) Em 31/DezJ2011 (b) Em Fevereiro (c) 

DÍVIDA CONSOLIDADA (1) 12,301 587,69 12.301.587.69 12.031.746.55 
DEDUÇÕES (II) 

Disponibilidade de Caixa Bruta 1213.753,80 1213753,80 3.720.145.31 
Demais Haveres Financeiros 

(-) Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 3573.006,78 3.573006,78 1-928.77505 

DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA (III) = (1 - II) 12.301.587.69 12.301.587,69 10.240.376.29 

RECEITAS DE PRIVA11ZAÇÕES (1V) 
PASSIVOS RECONHECIDOS (V)  

DIVIDA FISCAL LIQUIDA (Vi) = (III + IV - V) 12.301.587.69 12.301.587.69 10.240.37629 

PERÍODO DE REFERËN CIA 
RESULTADO NOMINAL 

No Bimestre (c-b) 	 Ate o Bimestre (c-a) 

DÍVIDA CONSOLIDADA (1) 	 -2.061.211,40 	 -2.061.211.40 

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL 	 VALOR CORRENTE 

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO 
PARA O EXERCIdO DE REFERÊNCIA 	

0.00 

REGIME PREVIDENCIÁRIO 

SALDO  
DIVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA 

Em 31/DezI2011 Em 31/Dez/2011 Em Fevereiro 

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA (VII) 0,00 0,00 0.00 
Passivo Atuarial 
Demais Dividas 

• 	DEDUÇÕES (II) 
Disponibilidade de Caixa Bruta 0.00 0,00 0,00 

Investimentos 
Demais Haveres Financeiros 
(-) Restos a Pagar Processados 0.00 0,00 0_00 

DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA (VIII) 
PREVIDENCIÃRIA (IX) = (VII - VIII) 0,00 0.00 0,00 
PASSIVOS RECONHECIDOS (X)  
DÍVIDA FISCAL LIQUIDA PREVIDENCIÁRIA (XD=(IX-X). 0.00 0.00 0.00 

1 



GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

Demonstrativo do Resultado Nominal 

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 

Periodo: Janeiro a Fevereiro de 2012/Bimestre: Janeiro e Fevereiro 
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GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 
Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

Demonstrativo do Resultado Primário 

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 

Periodo: Janeiro a Fevereiro de 2012/Bimestre: Janeiro e Fevereiro 

Previsão Receitas Realizadas  _________________ 
No Bimestre Até Bimestre 2012 Até Bimestre 2011 

Receitas Atualizada 

Receitas Primárias Correntes (1) 36.21 5000,00 7.217.46831 7.217.46831 6.198.765,93 

Receitas Tributárias 759.00000 204.67375 204.673,75 104.688,18 

Receitas de Contribuições 81.00000 6.67666 6.676,66 0,00 

Receitas Aevidenciérias 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras Receitas de Contribuições 81.000,00 6.676,66 8.676,66 0,00 

Recalta Patrimonial Líquida 10.000,00 0,00 0,00 160,00 

Receita Patrimonial 278.000,00 23.006,74 23.006,74 25.839,55 

(-) Aplicações Financeiras (268.000,00) (23.006,74) (23.006,74) (25.679,55v 

Receita de Serviços 78.000,00 10.231,00 10.231,00 4.946,65 

Tra4sferências Correntes 35.066.000,00 6.990.697,89 6.990.697,89 6.077.841,82 

Convénios 1.030.000,00 919.380,80 919.380,80 332.117,35 

Outras Transferências Correntes 37.926.750,00 6.772218,70 6.772218,70 5.745.724,47 

Demais Receites Correntes 221.000,00 5.189,01 5.189,01 11.129,28 

Dívida Ativa 130;000,00 0,00 (1,00 5.857,30 

Diversas Receitas Correntes 91.000,00 5.189,01 5.189,01 5.271,98 

Receitas de Capital (li) 8.750.00000 592.61156 592.611,56 0,00 

Operações de Crédito (III) 800.000,00 0,00 0,00 0,00 

Amortização de Empréstimos (IV) 0,00 0,00 0,00 000 

Alienação de Bens (V) 50.000,00 0,00 0,00 0,00 

Transferências de Capital 7.900.000,00 592.811,56 592.611,56 000 

Convênios 7.900.000,00 592.611,56 592.611,56 0,00 

Outras Transferências IeCntal 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 

Receitas Primárias de Capital (VI) =(ll- III- IV- V) 7.900.000,00 592.611,56 592.611,56 0,00 

Receita Primária Total (VII) = (1 + VI) 44.11 E&00,00 7.810.079,87 7.810.079,87 6.198.765,93 

__________________ Despesas Uqudadas  Dotação 
Despesas 	 Atualizada 	No Bimestre 	Até Bimestre 2012 	Até Bimestre 2011 

Despesas Correntes (VIII) 35.121.400,00 4.363.444,75 4.363.444,75 3.742.698,11 

Pessoal e Encargos Sociais 18.066.000,00 2.671.74134 2.671.741,34 2.140.821,67 

Juros e Encargos da Dívida (IX) 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras Despesas Correntes 17.055.400,00 1.691.703,41 1.691.703,41 1.601.876,44 

Despesas Primárias Correntes (X)= (VIU -IX) 35.121.400,00 4.363.444,75 4.363.444,75 3.742.698,11 

Despesas Capital (XI) 10.578.600,00 578.341,42 578341,42 351.715,19 

Investimentos 10.221.600,00 308.500,28 308.500,28 204.611,59 

Inversões Financeiras 57.000,00 0,00 0,00 0,00 

Concessão de Empréstimos (XII) 0,00 0,00 0,00 0,00 

Aquisição de Titulo de Capital já lntegralizado (XIII) 0,00 0,00 0,00 0,00 

Demais inversões Financeiras 57.000,00 0,00 0,00 0,00 

Amortização da Divida (XIV) 300.000,00 269.841,14 269.841,14 147.103,60 

Despesas Primárias de Capital (XV) = (Xl- XII - XIII - XIV) 10278.600,00 308.500,28 308.500,28 204.611,59 

Reserva de Coritigênca (XVI) 100.000,00 - - - 
Reserva do RPPS (XVII) 0,00 - - - 
Despesa Primária Total (XVIII) = (X+ XV +XVI+XVII) 45.500.000,00 4.671.945,03 4.671.945,03 3.947.309,70 

Resultado Primária (XDQ=(Vli-XVUI) 	 -1.385000,001 3.138134,641 	3.138.134,84j 	2.251.456,23 

Salde de Exercício Anteriores 	 - 	 - 	1 	- 	 - 

Discriminação 	
alor

o da Meta Fiscal 	 Corrente 

Meta de Resultado Primário Fixada no Anexo de Mas Fiscais da LOO para o Exercício de Referência 	1 	 0,00 



GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

Demonstrativo do Resultado Primário 
Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 

Periodo: Janeiro a Fevereiro de 2012/Bimestre: Janeiro e Fevereiro 
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GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvotvimento do Ensino - MDE 

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Sodal 

Periodo:Janeiro a Fevereiro de 2012lBimestre: Janeiro e Fevereiro 
EO-AXOX(1D6.at72 	 i 

- 	 EDEftDA LOPES DE OLIVEIRA SOUSA 	 FRAN d'  IO1~ MASCIMENTO NETO 
PREFEITA 	 _ 	abista 	10 648/0-5 

1~ 

il~~_ - 
) 

MUNIC1PIOS C0)1ULTA E CONTABILIDADE S/S 
CQ$FRCt 

INTER 
 DE GESTÃO FISCAL •'ANTO JOSE DE FRANÇA 

SECFÉTÁRIO DE FINANÇAS 
1 



GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

Relatório Resumido da Exewço Orçamentária 

Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino MDE 

Orçamentos Fiscal e cia Seguridade Social 

Periodo;Janeiro a Fevereiro de 2012113imestre; Janeiro e Fevereiro 
REO-AX0X (tC8.art 72) 

	
R51 c 

DESPESAS DO FUNDES DOTAÇÃO 
AÂDAj No Bimestre AtéoB imestre % 

13- )A(AMNI O DOS I'ICUblSSlONAIS L)V MASI KIO 1 1.1.W()AI 1 1.US3.VJV,UU 1S3()), 13 13JJ, 13 1 , wõ 

13.1 -Com Ejcço Infti1 555.CO00 635.0W.00 0,00 0,00 0,00 

13.2 -Com BtsoFundaental 10.538.000.00 10.458.000.00 783.200,73 783.200,73 7,48 

14-OUTRAS DESPESAS 11.131.000,00 11.093.000,00 422.411, T7 422.411,77 1, 

14.1 -Com Eticaço Infantil 595.000,00 e35.000,00 0,00 0,00 0,00 

14.2- Com BsoFundaieotaI 10.538.000,00 10.458.000,00 422.411,77 422.411.77 4.03 

15 - TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDES (13 + 14) 22.282.000.00 22.1.000,00 1.205.812,50 1.205.812.50 5,43 

DEDUÇÕES PARA FINS DE LIMITE DO FUNDES PARA PAGAMENTO DOS PROFISSIOftAISDO MAGISTÉRIO VALOR 

18- RESTCEA PA&R INSCRITOS NOEXERCICIO SEUDISPC1SLIDADE FINAICEIRA tE RECURS)S DO FUNDES 

17- DESPESAS CIJS1'EADAS COMO su'ERAvÍr FINANIRO CX) ERCICIO ANTERIOR 00 FUNDB 

18- TOTAL DAS DB)UÇZES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDES (18 + 17) 'DCC 

19- UINIMO DE 80% NA REMUNERAÇJ.O DO MAGISTÉRIO CCLI EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL «12.- 18) / (11) x 100) '4 DOO 

CONTROLE DA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NO EXERCIdO SUBSEQUENTE VALOR 
20- RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDES 9A (EXERCICIO_AN1ERIORJ QUE NÃO FORAM UTILIZADOS 0,00 

21- DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATÉ 0? TRIMESTRE DE [EXERCICIO] 0,00 

MAN UTENÇÂO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - DESPESAS CUSTEADA 5 COM A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS E RECURSOS DO 
FUNDES,  

RECEITAS COM ACÕES 1IPIcAS DE MOE PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS 

No Bimestre Ate o Bimestre % INICIAL ATUALIZADA 

22-IMPOSTOS E TRANSFERÉNC IAS DESTINADAS A MOE (25 41. de 3) 5.02.9.937.50 5.039.937,50 922.803,43 922.803.43 18,30 

DESPESAS COM AÇÕES T1PICAS DE MDE 

-- 	. - . 	
-- 

 DOTAÇÃO 
INICIAL  

DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS  

No Bimestre Até o Bimestre % 

Zi-tiJUtPy 	t- O INP.NIL WD. UW,W M).JJ U.() 0,17.) 0/J'J 

24-ENSINOFUNOAMENTAL 10,538.000,00 10.458.000.00 1.338.315.58 1.338.315,68 12.77 

25-ENSft)MÉc4O 40.000.00 40.000.00 0,00 0.00 0,00 

26-ENSII'iDSURERIOR 50.000.00 50.000,00 0,00 0,00 0,00 

27 -ENSINO PROASSIONAL NO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR 35.000,00 35.000.00 0,00 0,00 0.00 

28-OUTRAS 3.753.500.00 3,759.500.00 21 1.067,2.9 211.067,39 5.81 

29-TOTAL DAS DESPESAS COM AÇ*3ES TIPICAS DE MOE (23 + 24 + 25 + 26 + 27 + 15,009.500,00 14.977.500,00 1.547.383,07 1.547.383,07 10,33 

DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL VALOR 
30- RESULTADO LIQUIDO &'.S TRANSFERÊNCIAS DO FUNDES = (12) 1.532.92.4,08 

31- DESPESAS CUSTEADAS COM A COP1.EUENTAÇÂO DO FUt'l)EB NO EYERCIOO 0.00 

32 - RECEITA DEAPL)CAÇ.O FINANCEIRA DOS RECURSOS IDO FUNDO ATÉ OBILESTRE =(50 1* 0.00 

33-DESPESAS CUSTEADAS COM OSUPERÁVrrE FINANCEIRO, DOEXE1CIOANTERIOR, DO FUNDES 0,30 

34-DESPESAS CUSTEADAS COM OSUFERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCIdO ANTERIOR, [E OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS 0,00 

35- RES1OS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCidO ANTERIOR SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO E 0,33 

36- CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO. DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS V1NCI 0,00 

37-TOTAL DAS DEDUÇZ5ES CONSIDERADAS PARA FINS DELIMITE CONSTITUCIONAL (30+31 +32+33+34+35+ 1.582.934.08 

38- TOTAL DAS DESPESAS PARAFINS DE LIMITE (29 -31) -2.5.551,01 

39 -MINIMO DE 25% DAS RECEITAS RESULTANTE DE IMPOSTOS 9,1 MCE ((38 / 3) 	ICO) 

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE 

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA 
FINANCIAMENTO DO ENSINO 

DOTAÇÃO 
INICIAL 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

DESPESAS LIQUIDADAS 

No Bimestre Até o Bimestre % 

40-DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RURS 0.00 0,00 OCO 0,00 0.00 

41- DESPESAS CU5EADASCO)4 A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DO SAL&Ro-EDUCI.Ç4( 0,00 1  0,00 0,00 0,00 0,00 



(o 

GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MAN GABEI RÃ 

Relatório Resumido da ExeaJço Qrmentária 

Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE 

Orçamentas Fiscal e da Seguridade Soda] 

PeriodoJaneiro a Fevereiro de 20112113imestre: Janeiro e Fevereiro 
W0-MEXOX41.0 aO 72) 

	
1 13 

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE 

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA DOTAÇÃO DOTACÃO DESPESAS LIQUIDADAS  

No Bimestre Até o Bimestre % FINANCIAMENTO DO ENSINO 114 I 14  ATUAU2ADA 

42-DESPESAS CUSrEÂDAS CC.4 A C?ERA9ESDECRÊDITO 0,00 0,00 0. vi 0,00 0,00 

43- DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DOEN 0,0) 0,00 3.00 0,00 0,00 

44 - TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PAR 0,00 0,03 OCO 0,00 0,0) 

45- TOTAL GERAL DAS DESPESAS (2 + 44) 0,0) 0.00 0,00 0.03 0,00 

RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE 
RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO 

SALDO ATÉ O BIMESTRE CANCELADOS EM 2012 (g) 

45 - RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM FUNDES 0.30 0.00 

VALOR 
FLUXO FINANCEIRO DOS RECURSOS 

FUNDEEI (h) FUNDEF 

47- SALDO FINANCEIRO EM 31 DE DEZEMBRO DEIO(ERCCIO_ANTERiORI OCO 0,00 

48-{ 4') INGRES.3) DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE 3,00 0.00 

49-(.) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ OBI MESTRE 0,00 0,00 

50 -(+) RECEITA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA LOS RECUR3)S ATÉ O BIMESTRE 0,0) 0,00 

51 -(=) SALDO FINANCEIRO NO E)RCIC)O ATUAL 0,03 0.03 

52- SALDO ATUAL DAS CONTAS BANCÁRIAS DE VINCUL.ACÂO AO FUNDEB W 1,5. e 40% (((47 + 481- 49) + 50) 0,00 0,00 

o 

EDENILDA LOPES DE OLIVEIRA SOUSA 
PREFEITA 

w, 
-) 

MUNICIPIOS CO ULTfA E CON1'ABILIDADE S/S 
INTER DE GESTÃO FISCAL 

FRANÇJSCO A lQIO',NASCIMENTO NETO 
abista -.y.0 10 64810-5 

'ANTO9I'0 .'OSE DE FRANÇA 
SECRTARIO DE FINANÇAS 



GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

Demonstrativo das Receitas de Operações de Crédito e Despesas de Capital 
Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 

Penado: Janeiro a Fevereiro de 201 2lBimestre: Janeiro e Fevereiro 

RREO - Anexo A (LRF M. 52, ino 1 , ai neas "a" e "b" do ncso II e 1 

PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS SALDO NÃO 
RECEITAS ATUALIZADA Até o Bimestre REALIZADO 

(a) (b) (c)= (a - b) 

RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO (I) 800.00000 000 800.00000 

DESPESAS EXECUTADAS 
DOTAÇÃO 

ATUALIZADA 
e o Bimestre SALDO JAO 

LIQUIDADAS NSCRITAS EM DESPESAS EXECUTADO 
RESTOS A PAGAR 

NÃO (g) = (d - (e + f)) 
(d) (e) PROCESSADOS 

(f)  

DESPESAS DE CAPITAL 10.578.600,00 578.341,42 236301,38 9.763.957,20 

DESPESAS DE CAPITAL LiQUIDA (II) 10.578.600,00 578.341,42 236.301.38 9.763.957.20 

RESULTADO PARA APURAÇÃO DA 
REGRA DE OURO lll) = l - II) -9.778.600.00 -814.64280 -8963.957,20 

c 1) 2  

EDENILDA LOPES DE OLIVEIRA SOUSA 
PREFEITA 

FRANQSCOA NASCIMENTO NETO 
bilista 7 'C 1064810-5 

o 

MuIosLTECTABiDADE S/S 

---CO~s oelwTER DE GESTÃO FISCAL 
,'ANT0t(0 JOSE DE FRANÇA 

SECRETARIO DE FINANÇAS 

1 



GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonsb-atv da Prqeçio do Reme Prtípiio de Previdência dos Servidores 

Orçamentos da Seguridade Social 

Periodo:Janeiro a Fevereiro de 2012iBimestre; Janeiro e Fevereiro 
AOXjtRF.31.5V. Mw t 

1 	RECEITAS DESPESAS RESULTADO SALDO FINANCEIRO DO EXERCÍCIO 
EXERCÍCIO PREVIDENCIÁRIAS PREVIDENCIÁRIAS PREVIDENCIÁRIO (d) = (d' exercício anterior) + (c) 

(a) (a) 1 	(c) = (a - b) 
0.001 	 0.001 	 0.001 	 0 00 

PA^CIPIOS CO ULTÁ E CONTABILIDADE S/S 
NTERÔ DE GESTÃO FISCAL 

FRAN2/ASCENTO NETO - 
abi{sta pI4 1060/0-6 

'ANTOt(O JOSE DE FRANÇA 
SECRETÁRIO DE FINANÇAS 

(/ 
EDEkIWA LOPES DE OLIVEIRA SOUSA 

PREFEITA 

Ó 

o 



GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

Demonstrativo das Receita de Alienação de Ativos e Aplicação dos Recursos 
Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 

Periodo: Janeiro a Fevereiro de 2012/Bimestre: Janeiro e Fevereiro 

RREO-Ajexo V(LRF, ki. 52. irciso 1, aInea '.e b do nozso ii e 51 . ) 
	

IX 

PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS SALDO NÃO 

RECEITAS ATUALIZADA Até o Bimestre REALIZADO 
(a) (b) (c)(a-b) 

RECEITAS DE CAPITAL - ALIENAÇÃO DE ATIVOS (1) 
Alienação de Outros Bens Móveis 50.000,00 0.00 60.000.00 

DESPESAS EXECUTADAS 
DOTAÇÃO 

ATUALIZADA 
e o Bimestre SALDO NAO 

LIQUIDADAS INSCRITAS EM 
DE SPESAS EXECUTADO 

RESTOS A PAGAR 
wAo (g)(d-(ei-f)) 

(d) (e) PROCESSADOS 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA A.LENAÇÃO DE ATIVOS iji, 

DESPESA DE CAPTAL 

investimentos 10.221 600.00 0.00 0,00 10 221 600.00 

Inversões Financeiras 57.000,00 0,00 0.00 57 000 00 

Amortização da D.nda 300.000,00 0,00 0,00 300.000.00 

DESPESAS CORRENTES DOS REGIMES DE PREVNCIA 

Regme Geral da Previdência Social 0.00 O 00 0.00 0.00 

Regime Próprio de Previdência dos Servidores 0.00 0.00 0.00 0.00 

SALDO FINANCEIRO A APLICAR 
2011 

(h) 

2012 

(i) = (lb - (Ile + 	IIfl) 

SALDO 
ATUAL 

(j) 	= 	(111h 	+ 	11h) 

VALOR (111) 0,00 0,00 0,00 

Fonte: 

o 

EDEt'JILOA LOPES DE OLIVEIRA SOUSA 
PREFEITA 

MUNICIPIOSULT
2  

091A  E CONTABILIDADE S/S 
INTERh DE GESTÃO FISCAL 

FRANÇ/SCO AÍOIO'-I~9,NASCiMENTO NETO 
___Ce'abiIisto -fC 10648/0-5 

ANTO11(O COSE DE FRANÇA 
SECRETÁRIO DE FINANÇAS 

o 



GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

DemonstratM das Parcerias ,  Público-Privadas 

Orçamentos Fiscal eda Seguridade Social 
Perlodo:Janeiro à Fevereiro de 2012/Bimestre: Janeiro e Fevereiro 

ROMXOXW(1.eIfls 11.079,Ce30.122OOL,152225e2aJ 
	

R$ 1 , 00 

SALDO TOTAL EM 31 DE REGISTROS EFETUADOS EM 
-. 

 ESPECIFICAÇAO 
DEZEMBRO DO 

EXERCÍCIO ANTERIOR (a) 
2012 SALDO 

TOTAL 
(b)  

No Bimestre 
_ 

Até o Bimestre 

TOTAL DE ATIVOS 0.00 Q,W Q,W Q,W 

Direitos Futuros 0,00 0,00 0.00 0,00 

Ativos Contabilizados na SPE 0.00 000 0,00 0,00 

Contrapartida parameter Provisões de PPP 0.00 0.00 0,00 0,00 

TOTAL DE PASSIVO  (1) 0,00 0.00 0.00 0.00 

Obnqações No Relacionadas a Serviços 0,00 0.00 0,03 0.00 

Contrapartida para Ativos da SPE 0.00 0,00 0,00 0,00 

Provisões de PPP 0.00 0,00 0,00 0,03 

I GARANTIAS DE PPP (II) 0,00 0,00 0,00 0.00 

I SALDO LIQUIDO DE PASSIVOS DE PPP(Hl) 	(1- li) 0,00 0.00 0,00 0,00 

PASSIVOSCONflIGENTES 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cortra presta ções Futuras 0,00 0,00 0,00 0,03 

Riscos Nõo Provisionados 0.00 0,00 0,00 0,00 

Outros Passivos Continentes 0,00 0,00 0,00 0,00 

ATIVOS CONTINGENTES 0,00 0.00 0.00 0.00 

Serviços Futuros 0,00 0.00 0.00 0,00 

Outros Ativos Contingentes 0.00 0,00 0,00 0,00 

DESPESAS DE PP P 
EXERICIO 
ANTERIOR 

EXERICIO 
CORRENTE 

(E) 
<EC+2> <EC+3> cEC+4, <EC+5> <F-C+45> <EC+7> c.C+B> cEC+ 

Do Ente Federado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,03 0,00 õ) 

Das Estatais Não-Dependentes 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.03 

TOTAL DAS DESPESAS 00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 00) 0.00 0,00 0,00 

RECEITA CORRENTE LIQUIDA (RCL) 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,03 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DAS DESPESAS / RCL (%) 0,00 0,00 000 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,03 0,00 0,00 

Nota 

EDE4IIOA LOPE$ DE OLIVEIRA SOUSA 
PREFEITA 

Jtx7n  
MUN1CIPIOS G9)1ULTtfA E CONTABILIDADE S/S 

_coN:fRatË 
INTER 

 DE GESTÃO FISCAL 

FRANÇJSCO OfIO1~A0S=NTO NETO 
____ abilista -  

/ANTOI(O JOSE DE FRANÇA 

/ SECRTÁRIO DE FINANÇAS 

1 
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GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 
Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

Demonstrativo Simplificado do Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 

Periodo: Janeiro a Fevereiro de 2012/Bimestre: Janeiro e Fevereiro 

RREO - Mexo X'1) ÇLRF, kt. 52 inciso 1, neas a' e b" do inciso 1 e 
	

R$ 1,00 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO No Bimestre Até o Bimestre 

RECEITAS 

PREVISÃO INICIAL 45.800.000,00 45.800.00000 

PREVI SÃO ATUALIZADA 45.800.000,00 45.800.000,00 

RECEITAS REALIZADAS 7.833.086,61 7.833.086.61 

DÉFICIT ORÇAMENTÁRIO 0,00 0,00 

SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 0,00 0,00 

DESPESAS 

DOTAÇÃO INICIAL 45.800.000,00 45.800.000,00 

CRÉDITOS ADiCIONAiS 0,00 0,00 

DOTAÇÃO ATUALIZADA. 45.800.000.00 45.800.000,00 

DESPESA EM PENHADA 5.874.191,83 5.874.191,83 

DESPESA LIQUIDADA 4.941.786.17 7.833.086,61 

SUPERÁVIT ORÇAMENTÁRIO 2.891.30044 2.891.300,44 

DESPESA POR FUNÇÂO/SUBF UNÇÃO No Bimestre Até o Bimestre 

DESPESAS EMPENHADAS 5.874.191,83 5.874.191.83 

DESPESAS LIQUIDADAS 4.941.786,17 4.941.786,17 

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL Até o Bimestre 

RECEITA CORRENTE LIQUIDA  37.643.104.24 

RECEITAS E DESPESAS DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA No Bimestre Até o Bimestre 

Regime Geral de Previdência Social 

RECEITAS PREVI DENCIÁRIAS REALIZADAS GERAL 0,00 0,00 

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS LIQUIDADAS GERAL 0.00 0.00 

RESULTADO PREVIDENCIÁRIO GERAL 0,00 0,00 

Regime Próprio de Previdência dos Servidores 

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS REALIZADAS RPPS 0,00 0,00 

DESPESAS PREV1DENCIÁRIAS LIQUIDADAS RPPS 0,00 0,00 

RESULTADO PREVIDENCIÁRIO RPPS  0,00 0,00 
Meta Fada no Resultado Apurado % em Relação à Meta 

RESULTADOS NOMINAL E PRIMARIO AMF da LD0 Até o Bimestre 
(b) (ba) 

RESULTADO NOMINAL 0,00 -2.061.211,40 0,00 

RESULTADO PRIMÂRIO 0,00 1.942.680,72  0,00 

RESTOS A PAGAR POR PODER E MINISTÉRIO PÚBLICO Inscrição Até oBimestre  aPagar 

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 

Poder Executivo 3.573.006,78 0,00 1.934.196,71 1.638.810,07 

Poder Legislativo 0,00 0,00 0,00 0,00 

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 

Poder Executivo 973.556,79 0,00 0,00 1.638.810,07 

Poder Legislativo 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 4.546.563,57 0,00 1.934.1 96,71 3.277.520,14 

Limites Constitucionais Anuais 

DESPESAS COM AÇÕES Ti PICAS DE MDE Vabr Apurado 
Até o Bimestre 

%fntoa 
Aplicar no % Aplicado Até o Bimestre 
Exercício  

Mínimo Anual de --18% 125%> das Receitas de Impostos em -35.551,01 25,00 -0,95 

Mínimo Anual de 60% do FUNDES na Remuneração do 783.200,73 1 	60,00 34,29 
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GOVERNO MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 
Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

Demonstrativo Simplificado do Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 

Periodo: Janeiro a Fevereiro de 20121f3i mestre: Janeiro e Fevereiro 

RREO - ArexoAlIiLRF,Art. 52. irs.o 1, aí ns a 	bd.3 inciso ii e1   
RECEITAS DE OPERAÇOES DE CREDITO E DESPESAS DE 	

Valor Apurado Até o Bimestre 	 Saldo No Realido CAPITAL  

Receitas de Operações de Crédito 	 000 	 800.000,00 

Despesa de Capital Líquida 	 578.341,42 	 9.753.95720 
RECEITA DE ALIEJIAÇAO DE ATIVOS E APLICAÇAO DOS 

RECURSOS 	 Valor Apurado Até o Bimestre 	 Saldo a Realizar 

Receita de Capital Resultante da Alienação de Ativos 	 0,00 	 50.000.0C 

Aplicação dos Recursos da Alienação de Ativos 	 000 	 0.00 

EDEt'JIWA LOPES DE OLIVEIRA SOUSA 
	

FRANGO 
	

NASCIMENTO NETO 
PREFEITA 
	

abijista10648/0-5 

o 

MUNICIPIOS CO ULT(A E CONTABILIDADE S/S 
INTER DE GESTÃO FISCAL 

ANTO19 O JOSE DE FRANÇA 
SECRÉTÁRIO DE FINANÇAS 
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ESTADO DO CEARÁ 

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS 
GABINETE DO AUDITOR MANASSÉS PEDROSA CAVALCANTE 

PROCESSO N° . 2011 .LAV.TCE2528711 1 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 
TOMADA DE CONTAS ESPECIAL - EXERCÍCIO DE 2011 
RESPONSÁVEL: EDENILDA LOPES DE OLIVEIRA SOUSA 
RELATOR: AUDITOR MANASSÉS PEDROSA CAVALCANTE 

ACÓRDÃO N°. 	 12012 

EMENTA: 

• Tomada de Contas Especial. Prefeitura Municipal de Lavras da 
Mangabeira; 

• Omissão quanto à divulgação em meio eletrônico do relatório 
resumido de execução orçamentária - RREO, relativo ao 1 1  e 20  

bimestres e do Relatório de Gestão Fiscal - RGF, relativo ao 1 0  
quadrimestre, ambos do exercício de 2011; 

• Justificativas suficientes para sanar a irregularidade; 

• Parecer Ministerial opinando pela improcedência da TCE; 

• Decisão da 28  Câmara do TCM pela IMPROCEDÊNCIA da TCE, em 
conformidade com o art. 3 0, § 70  da Resolução n°. 0812004. 

ACÓRDÃO 

Vistos, relatados e discutidos estes autos, Tomada de Contas 
Especial - TCE de n°. 25287111, originária da Provocação n o. 23108111, 
referente à não publicação em meio eletrônico do Relatório Resumido de 
Execução Orçamentária - RREO, relativo ao 1° e 2 1  bimestres de 2011, e 
do Relatório de Gestão Fiscal - RGF, relativo ao 1 1  quadrimestre, da 
Prefeitura Municipal de Lavras da Mangabeira, tendo como responsável a Sra. 
Edenilda Lopes de Oliveira Sousa, acorda a 2a Câmara do TCM pela 
IMPROCEDÊNCIA da TCE, em conformidade com o art. 3 0 , § 7° da Resolução 
n°. 0812004, nos termos do Relatório e Proposta de Voto abaixo transcritos. 

Expedientes necessários. 

Sala das Sessões do Trib 
do Ceará, aos ,?5 de 

ontas dos Municípios do Estado 
2012. / 

- Cons. Presidente. 

- Auditor - Relator. 

Fui presente: 	 - Procurador(a). 
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ESTADO DO CEARÁ 

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS 
GABINETE DO AUDITOR MANASSÉS PEDROSA CAVALCANTE 

PROCESSO N°. 2011 .LAV.TCE.25287/1 1 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 
TOMADA DE CONTAS ESPECIAL - EXERCICIO DE 2011 
RESPONSÁVEL: EDENILDA LOPES DE OLIVEIRA SOUSA 
RELATOR - AUDITOR MANASSÉS PEDROSA CAVALCANTE 

Cuidam os autos de Tomada de Contas Especial em face da 
Prefeitura Municipal de Lavras da Mangabeira, sob responsabilidade da Sra. 
Edenilda Lopes de Oliveira Sousa, originária da Provocação n°. 23108/11, 
iniciada em 29109/2011, relativa à não publicação em meio eletrônico do 
Relatório Resumido de Execução Orçamentária - RREO, relativo ao 1 0  e 2 
bimestres de 2011 e do Relatório de Gestão Fiscal - RGF, relativo ao 1 0  
quadrimestre. 

Os autos foram instruídos com a Informação técnica iniciai n°. 
12.47912011 (fi. 02), exarada pela 112  Inspetoria da DIRFI, com relação a qual 
a Interessada foi instada a apresentar justificativas. 

Em seguida, notificada por este Tribunal por intermédio do Ofício n. 
2563812011/SEO e ARMP, ti. 13 e 21, respectivamente, a responsável 
apresentou suas justificativas (fis. 14118), tempestivamente, consoante 
Certidão da Secretaria de fi. 22. 

Após as razões trazidas em sede de defesa, a 11 3  Inspetoria da 
DIRFI emitiu a Informação Complementar n°. 16.344/2011, às fis. 24/25, 
sanando a pendência apresentada. 

S Encaminhados os autos para a Procuradoria de Contas, foi exarado 
o Parecer n°. 125/2012 (fl. 31), da lavra da Procuradora Dra. Leiiyanne 
Brandão Feitosa, opinando pela Improcedência da TCE. 

Desse modo, respeitados todos os trâmites processuais 
previstos no RITCM, vieram os autos, devidamente instruídos, a este 
Relator, para análise e emissão da PROPOSTA DE VOTO, a seguir delineada, 
nos termos da Resolução n°. 04/2011. 

É o Relatório. 

7 
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ESTADO DO CEARÁ 
TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICiPOS 

GABINETE DO AUDITOR MANASSÉS PEDROSA CAVALCANTE 

RAZÕES DA PROPOSTA DE VOTO 

De publicação do RREO e do RGF: 

Inicialmente, foi destacado que os editais de publicação de fls. 3 e 4 
ressaltaram, tão-somente, a publicação do RREO, referente ao 2 0  e 30  
bimestres do exercício financeiro de 2011, mediaMe afixação em local de 
amplo acesso ao público em geral no âmbito do município, de modo a não 
identificar a divulgação em meio eletrônico, em desacordo com o artigo 48 da 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Outrossim, a mesma omissão foi levantada em face do Relatório 
de Gestão Fiscal - RGF, atinente ao 10  quadrimestre do mesmo exercício. 

S Como se nota, a publicação em meio eletrônico foi urna exigência 
direcionada a todos os entes federativos, incluindo-se todos os municípios, sem 
ressalvas nesse tocante, uma vez que as exceções, em outras e específicas 
hipóteses, quando a estes dirigidas, foram feitas expressamente, consoante se 
vê do art. 63 da LRF. 

Por outras palavras, além dos meios de divulgação oficial que 
rotineiramente se adotam no âmbito da Administração Pública para publicação 
de seus atos, para os instrumentos da gestão fiscal ter-se-ia, adicionalmeMe, 
que veiculá-los por meio da via e l etrônica de acesso ao público (Internet), 
por força do disposto no mencionado art. 48 da LRF. 

De logo, é preciso ressaltar que os editais constantes às fia. 03 e 04 
tratam-se de atos editados pelo então Chefe do Executivo Municipal, 
considerando a sua natureza de ato administrativo, ainda que de cunho 
meramente formal (ato de caráter enunciativo), reveste-se do atributo da 

. presunção de veracidade, significando que se presume que os fatos alegados 
pela Administração existem ou ocorreram, ou seja, são verdadeiros, até que se 
prove o contrário. 

Todavia, no que concerne à publicação em locais de amplo 
acesso do público em geral, entendemos que existe uma peculiaridade 
que transfere o ônus da prova para o gestor, e não para o Tribunal de 
Contas, em razão da chamada prova negativa impossível (prova diabólica). 

Ora, não vemos como o Tribunal de Contas possa descanstituir a 
afirmação de que não houve a tal publicação (afixação em repartições públicas) 
em razão da impossibilidade material de aferi-Ia, especialmente pelo fato de 
que tais declarações se referem a supostas divulgações" já ocorridas no 
passado. 
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ESTADO DO CEARÁ 
TRIBUNAL DE CONTAS DOS IflUCPLOS 

GABINETE DO AUDITOR WIANASSÉS PEDROSA CAVALCANE 

Quedar-se a tal afirmação, sem poder contrapô-la, seria tornar inerte 
a atividade de controle, quando se sabe que este pode ser plenamente 
exercido a partir das provas que devem ser carreadas ao feito pelo gestor, 
especialmente quando a responsabilidade para adotar a providência então 
declarada é dele (gestor). 

Se a presunção de veracidade e legitimidade de que se revestem os 
atos administrativos (estrito senso) têm o caráter de relatividade, é porque em 
tais hipóteses existe a possibilidade de se provar o contrário. Assim, se a 
administração pública edita um ato com a relação de licitantes inabilitados, é 
possível um terceiro, verificando a documentação pertinente, averiguar se tal 
afirmação é verdadeira ou não, e, eventualmente, propor a sua desconstituição. 

O eminente IVES GRANDA SILVA MARTINS, em artigo publicado 
no Jornal Carta Forense, quarta-feira, 19 de março de 2008, faz alusão em 
determinado trecho à chamada prova negativa impossível numa situação 
análoga ao presente caso, nos seguintes termos: 

"Ora, se, para facilidade da Administração, prefere eta utilizar o 
correio e não torna as cautelas próprias para se assegurar da 
efetiva entrega ao contribuinte das intimações para recolher tributos, 
não pode transferir para este o ônus de produzir prova negativa,  
para beneficiar-se da dificuldade, ou mesmo da impossibilidade, 
da pjgdução dessa prova! 

Eu, pessoa/mente, apesar de minha formação jurídica, não saberia 
como provar que não recebi correspondência que alguém alegasse 
me ter sido enviada, visto que, além de não ser possível documentar 
a falta de entrega, tampouco poderia invocar o testemunho de alguém 
que, durante 24 horas, sem dormir, tivesse permanecido à porta de 
minha casa, para atestar que o correio efetivamente não a fizera 
chegar és minhas mãos." (MARTINS. Ives Granda Silva: Justiça: A 
Prova Negativa Jornal Carta Forense, 19 de março de 2008) (Negrito 
nosso) 

Assim, não se nos afigura possível, materialmente, que possa esta 
Corte de Contas comprovar que não houve a publicação do RREO, porquanto, 
além de não ser razoável essa inversão, parece-nos que o ônus da prova deve 
ser de responsabilidade de quem tinha o encargo de desincumhir-se de tal 
obrigação. 

Portanto, parece-nos que a presunção de veracidade no caso em 
liça restou mitigada, em razão da natureza do próprio ato em si, dado o seu 
caráter enunciativo (declaratório), tipologia que muitos administrativistas não 
chegam a catalogar como ato administrativo em sentido estrito, uma vez que 
"...rnaterialmente não contêm manifestação da vontade da Administração."', 
circunstância que lhes retiraria os seus atributos característicos. 

1-lely Lopes Meirellcs -- Direito Administrativo Brasileiro, 34' ed., 2008. p. 195. 
4 
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Mas há de se ponderar que até para o próprio gestor que 
subscreveu a declaração atinente à suposta divulgação do RREO em afixação 
em repartições públicas é tarefa que não se revela muito fácil, pois diante da 
ausência da materialização do ato, por meio de publicação no Diário oficial, 
parece-nos que a prova meramente testemunhal, que restaria no caso, seria 
bastante frágil em razão da sua baixa credibilidade. 

Por isso é que entendemos que declarações passadas por gestores 
públicos que dificultam a verificação da veracidade de seu conteúdo, devem ser 
recebidas com redobrada cautela, pois acabam se prestando como 
instrumentos de burla do próprio controle a que devem se submeter. 

No que concerne, especificamente, à não publicação dos relatórios 
da LRF em meio eletrônico, a responsável apresentou sua justificativa 

. alegando que havia cumprido o dispositivo da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, de modo que, embora os editais de publicação não indicassem o 
endereço eletrônico de acesso público na Rede Mundial de 
computadores, os referidos documentos encontram-se publicados no 
site: www.municipiosconcu/turo ria. com . br, cumprindo, assim, ao 
mandamento legal. 

Após a devida análise das justificativas apresentadas, o órgão 
instrutivo fez constar suas conclusões no bojo da Informação Complementar n°. 
16.34412011 (fls. 24/25), verificando, desta feita, a publicação do RREO do 
1 1  e 21  bimestres e do RGF do 10  quadrimestre, do exercício de 2011, de 
modo que as alegações feitas pela Interessada tiveram o condão de sanar 
a irregularidade em deslinde, retificando a pecha discriminada 
inicialmente. 

Inobstante o exposto, ressalta-se a necessidade de ao 
encaminhar os relatórios fiscais da LRF à apreciação desta Corte de 
Contas, de logo, comprove-se a publicação em meio eletrônico, inclusive, 

. com comprovante da data em que a medida foi adotada, a fim de se 
atestar os prazos previstos na LC n°. 101100, sob pena de aplicação de 
multa prevista na LOTCM. 

PROPOSTA DE VOTO 

Diante de todo o exposto, corroborando com o Parecer ministerial 
- a par de outras ponderações, propõe-se à 2a Câmara deste Egrégio 1CM: 

1- julgar pela IMPROCEDÊNCIA da presente TCE, nos 
termos do art. 30 ,  §70, da Resolução n° 0112002, com 
posterior arquivamento dos autos, em conformidade 
com os motivos expendidos nas Razões da Proposta de 
Voto; e 
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2 - cientificar a Interessada, apresentando-lhe cópia do 
presente Acórdão, para tomar conhecimento da decisão. 

Expedientes necessários. 

Fortaleza, 	-5 de 	 de 2012. 

4'  ~o 8cante al anasses 
Relator 

. 

. 
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Esladodo Cê-aí a 	
( ( Trtbtina deOnlas dos Municpc 

Ml Nt SFERIOPU8UW DEO}JTAS 

PROCESSO N. 201 1.LAV.TCE.25287'1 1 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA CE 

RESPONSÁVEL: EDENILI)A LOPES DE OLIVEIRA SOUSA 

PARECER Nt'. 12.5 /2012. 

[)a análise técnica, após consideraç(es de Defesa, tempestiva (11.2:2), 

em sede de Informação Complementar ficou provado nos autos o cumpriinenlu 

do art.48 da LRF: Publicação do Edital em nwioç OíO[IOIU(Os dos ReIamiu 
Resumidos de Execução Orçamentária relativos aos o 2 Biinesire.s e' do 

Relatório de Gesiào Fiscal do JQ  Quadrimestre (/0 2011, anotando a Inspetoria o 

saneamento das pechas (fls.24/25). 

Desnecessários maiores comentários, salvo para acrescentar que as 

publicações sub oculis se deram em datas ( vide lis. 1 S.' 1 f\ 'riores a da aberi tira 

da Provocação (29/09/2011) que originou esta TCE, Jeando a sua improcedncia. 

ISSO Posto opina o MPC pela IMPROCEDÊNCIA desta TCE, mer ' dos 
fatos acima catalogados. Requer ainda o MPC. que &' cumpra regra do 

§7Q da Resolução n. 08/2004 —TCMCE. 

Vale ressaltar, que o presente parecer se enc'nO ra It' udarneniado na 

presunção da veracidade das informações e documenio a( oI dt dOS autos 

E o parecer, s.m.j. 

Procuradoria de Contas / ( M, em ori te;' i, Ui 'OJ /2012. 

LEILYANNE,B NDÃ() FE'TOSA 
Procii.a 	',.jI / , 1 I/'( 	/ 	11 

o 

R M.S. 3 de janeirodr 2012 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA 

Lavras da Mangabeira, 23 de JANEIRO de 2012. 

Of. n° 20120123-3/GP 

Senhor Presidente, 

Nos termos das IN-TCM no 03/2000, 01/2007 e 02/2008, 

encaminhamos a esse Colendo Tribunal de Contas dos Municípios do 

I 	Estado do Ceara, 	em formato eletronico, os demonstrativos que 

compõem o RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL - RGF do Poder ! 

Legislativo 	Municipal, 	atinente 	ao 	30 	QUADRIMESTRE/2011 

elaborados na forma da Lei Complementar n° 101/2000 de 04 de 

maio 	de 	2000 	(LEI 	DE 	RESPONSABILIDADE 	FISCAL), 	publicado 	em 

2310112012 1 	conforme 	EDITAL 	DE 	PUBLICAÇÃO 	N° 

2012.01.23-3. E. 

Atenciosamente,Ç 

AO ALENCAR RICARTE 
Presidente da Câmara 

AO EXMO. SR.: 
CONSELHEIRO DR. MANOEL BESERRA VERAS 
MD. PRESIDENTE DO TCM/CE 
FORTALEZA - CEARÁ 


